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PRODUÇÃO LITERÁRIA NO ESTANDE DA IOE
A Imprensa Ofi cial do Estado lançou seis 

livros de autores paraenses na XIX Fei-
ra Pan-Amazônica do Livro, que foi re-

alizada de 29 de maio a 7 de junho, no Hangar 
- Convenções e Feiras da Amazônia.  Os lan-
çamentos foram prestigiados por uma grande 
quantidade de pessoas que formaram fi las no es-

tande da IOE, durante as sessões de autógrafos.  

Segundo o presidente da IOE, Cláudio 
Rocha, a missão da autarquia fica mais evi-
dente ainda durante a Feira do Livro. “Como 
a Imprensa é uma autarquia do Estado e não 
visa o lucro com a venda de livros, fica mui-

to mais fácil conseguirmos apoiar a obra de 
escritores que, de outra forma, não teriam 
acesso ao mercado consumidor de literatu-
ra”, observou.

Os livros publicados e lançados no estande 
da Imprensa Ofi cial na Feira do Livro, foram:

O livro narra a vi-
vência escolar do 
autor Ermerino 
Fonseca depois 
que fi cou cego 
aos sete anos de 
idade. Ele foca 
nas difi culda-

des que enfrentou na sala de aula com 
professores que não estavam treinados 
para ensinar pessoas com defi ciência 
visual e aponta caminhos para os edu-
cadores trabalharem a escola inclusiva.

O livro de autoria 
da Ana Renata R. 
de Lima Pantoja, 
traça um painel 
inédito do movi-
mento da Cabana-
gem na região do 
Baixo amazonas 

entre os séculos XIX e XX, abordando 
a luta entre portugueses, cabanos, co-
merciantes, escravos e homens livres, 
além de aspectos socioeconômicos e 
culturais do cotidiano. 

Em ‘Xingu’, o 
foco são crôni-
cas modernas. 
Mostra a cidade 
de Altamira com 
seu crescimento 
econômico ace-
lerado e a luta 

pela preservação ambiental. A cidade 
traduz com perfeição um enorme peda-
ço do Pará onde a topografi a, rebelde, 
insinua formas e cava fendas inusitadas 
na extensa planície onde se alcochoa.

Em ‘A Batalha 
do Riozinho 
do Anfrísio’ 
André Nunes 
conta a histó-
ria da própria 
família.  É o 
primeiro ro-

mance paraense sobre seringais 
e seringueiros do médio Xingu. 
As histórias se encadeiam tra-
çando o perfi l  etnográfico do 
povo altamirano.

José Antônio 
Neto escreve 
contos que têm 
como pano de 
fundo a morte. 
O livro rece-
beu o prêmio 
Samuel Wallace 

Mac-Dowell da Academia Paraense 
de Letras. A obra é composta por 
12 contos que foram inspirados em 
diversas situações vivenciadas/pre-
senciadas pelo autor.

Adenauer Jatene 
envereda por um 
tipo de literatu-
ra ainda pouco 
explorada pelos 
escritores para-
enses: o romance 
policial urbano. 

O escritor tece uma trama que inicia 
com o personagem principal vivendo 
as agruras da tentativa de escrever um 
livro, que se mistura com extorsão, se-
questro e mal entendidos.

O livro de foto-
grafi as de Rai-
mundo Gaby 
mostra uma co-
letânea dos pri-
meiros 10 anos 
de trabalho, que 
faz uso de inter-

ferências de softwares na produção das 
imagens. Além do livro fará uma expo-
sição com 32 fotografi as manipuladas 
em computador no processo que defi -
ne como “Fine Art”.

As crônicas 
que compõem 
o livro foram 
escritas origi-
nalmente no 
perfil do jor-
nalista na rede 
social face-

book, e são baseadas em episódios 
reais, com histórias que acontece-
ram nos trinta anos de jornalismo, 
em mais de 10 diferentes redações 
e equipes diversas. 
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